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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre

P�ga./1Tuento adiantado
Numero avulso 40 rs.

E�i�� ��f�Cl�l��
cekvr2Â;JÇ��� �����

� Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n'esta cidade, onde vcio�

procurar allivio à sua sande alterada,
�offerece os seus sel'vic?s mcdicos ao hos-�
__yJJpitaleiro povo catharinense. �
''3 ' Residencia- rua da Palma n. 1 er

����������

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen-
cia em preço e qualidade. '

Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadêa i

F. F. Sant'An71a

Aluga-se
A casa e chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua pota;el
c arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin­
ceza n. 15, [Matto-Grosso]

Cristovão Nusies Pi,es

TO LET
The houseland gal'den on .the hill of«Ponta

Alegre» Sant'Anna Street, where a be�uti­
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the
_ mo�t de­

lightful and healthy places of this city.has
good 'water & fruit trees. Apply to

CRISTOVAO NUNES PIl�ES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grosso;

���cekv������$J
�ESCT'iptOT'Z'O de Advocacz"a�:� O Dr.Antonio Caetano Seve Navar]'o,�
�(lcha-sc esta beleci�? em, Porto Alegr�,�'!já rua do General v ictormo n. 2, C::;qUl-(\�_ I��Ila da rua Silva Tnvares,e offerece se�"e*­
�serviços para appe Ilações CI veis, el'l-�
-'/lmes c cornmerciaes, ou quaesquer cau-«
,í}sas e todos os misteres de sua profissão, (\,L,""11� ,

d ior d l' er'aSSOVCl'an lo o emprego . (1: maior ie l-R,
�g'encia nos 110g0ClOS Jlld!C13eS que lhe�
,'ilforem encarrc[2'ados. (\,L

�(�')G'�t��� �����er ,

Seccos e molhados
ie RUA DA CONSTITUIÇÃO i6

Casa do Paiva

����m�A�iA
E

DROGA I?IA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um g'l'ande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, ,especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contr�l o verie

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­

zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO 'PRINCIPE 15

_A� casas de fazendas de lnnocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempl'e um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FUEGUEZ

NÃO SAHIRÁ SE�I CO�IPRAR

SO' A DINHEIRO

1.. Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bil hetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital: "

Esta Loteria tem 21: 1 68 pl'emlOS, represen-
tados em alg'arismo de 1:341:200;000!l1

Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN-

GProprietario d'este bem sortido e afre-
I
DE YARIEDADE.

.

guezadc negocio, querendo retirar-se d'esta TUDO para a loja de fazenda de

Província, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicães, inclusivel 2 Predios
próprios para. neg-o'ci0 e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Frocha Paiva

Uma lancha baleei'ra com todos os perten­
ces na casa do PAIVA.

Rua da Constitui no n. 16

CHEGOU

lnnocencio José da Costa
Campinas

Rua do João Pinto 8-11

T�iTi�
preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.

Ditas em latinhas de 500 grammas
o de 1 kilo a 500 rs, e 1$00i.
Encontra-se TI( I armazem de .sec­

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA.

Attencao
o

Vende-se uma balança decimal

para força de 500 killos com 2 ter­

nos de pesos de ferro; uma dita pa­
ra balcão com tampo de marmore,

para 30 killos, com pesos de metaL

Rua do Príncipe n.50

VENDE-SE
huma casa na rua da Constituição
n. i2; quempretender compraI-a di­

rija-se ao Snr Antonio Areias.

ltE:MEDIO

contra sezoes
Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino Horn

Soberano e infallivel medícamen­
to contra toda a sorte de febres, eVI­
tando as recahidas tam. frequentes
nessas molestias. A �ffIca,cIa cons­

tantemente reconhecIda d esse pro­

digioso especifico, o tem tornado

muitissimo aconselhado. pelos Sr?
Facultativos .comc o unICO remedlO

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15
'
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FALLA

com que S. M. o Imperador abriu a quarta
sessão da decima oitava legislatura da as­

sembléa geral no dia 3 de maio de 1884.

Augustos e Dignissimos Senhores Repre­
sentantes da Nação:- Congratulo-me com­

vosco pela reunião da assembléa geral, feliz
acontecimento que desperta sempre bem fun­

dadas esperanças.
Continuam as relações de amizade com

as potencias estrangeiras. Está feita a paz
entre o Chile e o Peru; mas a satisfação
que tenho em communioar-vos este impo r­
tante successo não é completo, porque não

consta que haja cessado a guerra entre a

primeira daquellas Repubublicas e a da Bo­

livia.
Concluío-se e promulgou-se uma conven­

ção consular com a Belgica. A ordem e a

tranquillídade pnblica não têm soffrido al­

teração. Durante u anno passado grassaram
em diversos pontos do Império as febres pa­

lustres, epidémicas em certas regiões do

littoral.
A varíola, que só começou a declinar

u'esta capital no mez de outubro, manifes­

tou-se ainda em algun.as provincias. A fe­

bre amarella que cessára com a entrada do

inverno, reappareceu no correr da estação
calmosa, sem todavia, chegar ao grão de in­

tensidade dos annos anteriores: para o que
muito devem ter contribuido as medidas to­

madas pelo governo. Mas O mal decresce
visivelmente e dentro de breve prazo estará

ext.ncta. O estado da fazenda publica requer
a vossa particular solicitude. Desde alguns
annos os exercícios financeiros têm sê fecha­

do com deficits. No intuito de fazel-os ces­

sar, e de restituir as finanças á ordem e a

regularidade-o que está dentro dos limites

dos nossos recursos, convem que tomeis as

providencias que forem necessarias. O go­
verno tem observado e continuarà a observar
a mais severa economia dos dinheiros publi-

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

Despojado de todas as esperanças Mon­
tréal pensou em fazei' passar a Provença o

estado de Avignon o rei Roberto, o papa, e
até seu proprio pai, embora morto.
No meio d'aquelle abandono, accudio-lhe

uma ideia: ir pt'ocurar Francisco, porque vi- ;

60

I
cos, Pende de vossa deliberação uma pro-jposta do g'overno, em que se vos pede a de-

_

cre tação de medidas que dizem respeito ao

elemento servil. E' este um g-rave assumpto Leis inoonstitucionaes
cuja final solução se obterá pala execução do N. 145 -- Fazenda - Em 17 de abril de
svstema da lei de 28 de setembro de 1871, e 1857-Impostos creados pela assembléa le­
o'"O'overno está certo de que, desenvol ven- gislativa provincial pe S�nta Catharina.
o Ministerio dos Negócios da Fazenda.-

do-o, adoptareis alvitres que vos inspirar a Rio de Janeiro em 17 de abril de 1857.-
vossa sabedoria. Illm. Exm. Sr.-Tendo a seccão de fazenda

f f do conselho d'estado consultado sobre osO governe ex orça-se por avorecer e am-
d bl dactos legislativos a assem éa essa pro-pliar a irnmig ração expontanea de colonos vincia, promulgados durante o anno findo,

para o Império. Confio que decretareis em foi de parecer que contrariaram inteiramen-'

tempo as leis da receita e despeza, que ul- te o acto addicional os impostos de exporta-
ção creados pela lei provincial n. 423, de 14timareis o projecto da Reforma Judicial, e
de maio, em beneficio dos patrimonios dos

prestareis desveUada attenção aos qUPo vos hospitaes das cidades do Desterro, Laguna e

serão apresentados acerca da reorganisação S. Francisco, e pela lei de orçamento n. 424

municipal e da administração das provin- de 15 do dito mez, na qual, alem d'impostos
da mesma natureza, encontra-se licencas às

cias, e aos relativos á Instrucção Publica e embarcações para carregarem fóra los an-

ao casamento civil, indissoluvel e faculta- coradouros competentes, o que releva que no

tivo. juizo da mencionada assembléa ou não é

Augustos e Dignissimos SenhoresRepre- objecto geral tudo quanto pertence á nave-
_ gação.quer de cabotagem, quer do alto mar,

sentantes da Nação, de vossas luzes. e pa- me,rc�nte .ou de guerra, e o que diz respeí-
triotismo espero que vos empenhareis em to a fiscalisação das rendas das alfandegas,
remover a felicidade e o engrandecimento lou que de,ntro �e suas faculdad�s constituci-p. onaes esta o legislador sobre objectos geraes,de nossa patrla.

I
e bem assim os subsídios estabelecidos no �

Está aberta a assembléa. D, PEDRO II, Im- 10 art. 9. � da lei. n. 425, de 16 do referido
d r Constitucional e Defensor Perpetuo me� de malO,que fIXO� as rendas d�s muniei-pera o

. palidades, os quaes nao podem deixar de ser
do Brazil. considerados .como impostos de importação, ,

que, em ultima analyse. reduzem-se a im­
postos de ?onsumo, porque são pagos pelo
oonsummidor, sendo que como taes directa­
mente affectan: e prejudicam as imposições
geraes conhecidas pelo nome de direi tos de
importação, com manifesta violação do art.
12do acto addicional,.que denegou ás assem­
bléas legislativas das provincias, a faculda-' ,

de de lançarem não sõ estes impostos, como
os de consummo sobre genercs e mercado­
rias importadas de fora da provincia.
E sendo presente a referida consulta a S.

M. o Imperador, determina omesmo Augus­
to Senhor que os actos a que acima me refiro
fossem subrnettidos à consideracão da as­
sembléa geral legislativa, para �esolver o

que a respeito tiver por mais conveniente, e

que entretanto a v. ex. se recommende, co­
mo por este recommendo,que quando leis e

resoluções semelhantes lhe forem enviadas
para sancção, exponha á respectiva assem­
bléa as razões pelas quaes não póde legislar
senão sobre os objectos que forem de suas

CORREIO DA TARDE

ESPECTACULO

Hontem teve legar o da companhia lyrica
italiana, aqui 'chegada por ultimo.

O espectaculo agradou geralmente,sobre­
sahindo entre os artistas a prima dma sopra­

no absoluta-Do Amalia Zacconi - e o pri­
meiro barytono absoluto-sr. Alfredo Rota.

Sentimos que a -falta de espaço não nos

permitta entrar no desenvolvimento d'csta

noticia. .

GUARANYS

Esta banda de musica particular pet'correo
hontem em agradavel passeio as primeiras
ruas da cidade. executando soberbas peças
do seu repertório.
,,-

2

ra Odette. Correu á casa do seu ex-condis­

cipulo. Francisco tinha-se !Iluda�o p a r a

Vanclusa a seis legoas de distancia do'[la­
do de Durance, e perto das origens do Sor­

ga. Pensou em ir lá imme?iatamente; mas

um outro pensamento mais poderoso fel-o
mudar de rumo: queria vêr Odette. Procu­
rou-a por toda parte, e achou-a no passeIo
das muralhas em companhia de sua ama.

Odette notaria a sua presença? Ignorava-
0, mas esperava, porque um sorns? perpas­
sára pelos labios da formosa cordoeira e u,ma.
doce preoccupação pareceu apoderar-se � el­
Ia. Porque seria aquella preoccupaçao e

aquelle sorriso senão por elle?
Que mulher pode ser insensivel � um amôr

que resiste a tres annos �� ausencia'í
Com o coração e o espírito reconfortados,

Montréal voltou para a sua hospedaria ?o_m
um appetite devorador .. Na �ova disposição
em que se acbava, sentia nao ter um com­

panheiro á meza, para �ol-o ao corren.te dos

acontecimentos sobrevmdos em Avigno n

durante a sua ausencia, e entr.iu na sala

,.- .

commum para ver si o achava.
Dirigiu-se a diversos grupos Peregrinos,

bofarinheiros, couteiros,vindos de vinte ci­
dades differentes para pedir indulgencias,
vender mercadorias, ou fazer benzer pelo
papa rozanos e cruzes, e conversa sobre a

egreja , Guilherme passou. Ma is longe, ou­
tro grupo, composto de obreiros, discutia
sobre o Ioga r que devia occupal' cada corpo­
raçã? na proxima procissão. Passou ainda.
Emflm,no terceiro grupo.mais luxuoso,onde

. sobresahiam a penna e a espada, ouviu fal­
lar de festas, de prazeres e lnurmurar das
damas da cidade. Guilherme encarregou o

dono da casade perguntar áquella g'ente se

en tre elles não havia quem quizesse parti­
lhar a cêa de um cavalheiro de S.João,l'ecem­
chegado da Hungria, e retirou-se para o seu

aposento.

« * »
Continúa)
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CORREJO DA TARDE 3

restríctas e expressas attribuições, e a con­

veniencia de serem por ella revogadas as

leis, que, como as supra mencionadas, são

prejudiciaes ás impo�ições. do Estado e aos

interesses geraes do Impeno.-Deus Guarde
a V. Ex. -João J11agric o Wa11derlc'!J.-
Snr. Presidente da Provincia -de Santa

Catharina.-
Em igual sentido existem diveras or­

dens na colleccão de 1857.-
E', poderá o

•

presidente desta Provincia
de Santa Cathar. na em vista do artigo ci tado,
sanccionar a lei da respecti va assembléa que
creou este anno impos tos de importaçã, que
já foram declarados inconstitucionaes pelo
Visconde de Paranaguà, ex Ministro da Fa­
zenda e presidente do Conselho, suspenden­
do, por inconstitucionaes as leis creando

impostos de importação nas provmcias daBa­
hia e Pernambuco; resolvendo ainda a the­
souraria geral do Rio Grande do Norte, em
aviso 183 de II de Outubro de 1882, que
os impostos de importação são incoustitu­
cionaes e não nodem sobre elles as assernhlé­
as provin.riaes legislar?
Ainda mais, a consulta do conselho de es­

tado de 8 de Novembro de 1845 e resolucão

Imperial de 10 de Dezembro do,mesmo. anuo,
determinam que se a assernbléa provincial,
publicar uma lei que o presi�en.te da proviu­
ciajulgando opposta à constitutção, aos tra­

tados e aos imposto s geraes, tiver submetti­
do ao conhecimento do governo e da assem­

bléageral, incumbe ao mesmo presidente fazer
publico e noto rio aos habitantes da provincia
o occcrrido e declarar, que nem as authori­
dades, nem os particulares a devem cumprir
e observar, sob pena de serem considerados
executores de ordens i llegaes.
Serà ou não executor de ordem illegal o

presidente desta provincia, dr. Gama Rosa,
e portanto incurso nas penas do codigo cri­
mmal, resolvendo, como resolveu em 18 de
dezembro de 1883,que se devia pagar os im­

postos de importação.quando estes já foram
annullados pOl' inconstitucionacs pelo Vis�
conde de Parauag uà e sem attenção à le i

provincial n.982 de 11 de abril de 1883 ?-
E com que direito a fazenda provincial

pode promover executivos contr� corn�er­
ciantes, por impostos declarados mconstitu­

cionaes?
Felizmente já houve juiz na nossa terra

que se .compenetrando do vel'?adeiro legar
de magistrado poz um paradeiro a tantos

abusos a tanta violacão do acto addicional.
'.'

Y.

ProcuT'c»dor não me enganas.
Seria pal'a rir, se não nos movesse a

compaixão, a carta do «procurador não me

eng-anas» escripta não sabemos onde nem

por quem, mas qne em si e por si nada vale,
como nada valem as o li tras, das quaes ê ,esta

reproducção.
Oque admiramos é o serio com queo des·

conhecido procurador de pleito que ainda
não veio á juizo, faz longos e lllsulsos arra­

soado�",g'astando sem proveito tiras de pa­
pf\l, muita tinta, estragando typos e mas­

sando a paeiencia dos leitores, que têm a

dita de chegarem á ultima linha sem nada
tel'em comprehendido,porque reJlmente não
ha uma só ideia aproveitavel.

Só uma coi�a já lobrigamos:-ê a estul­
ta presum pçãO de pretender desmerecer o

alto prestigio e merecimento do exm." sr.
dI', Alfredo d'Eescragnolle Taunay, qU81·en­
do cl'esse modo pl'epal'ar t(�l'l'eno para um

candidato â deputaç.ão geral.que por ora es-

tá rm seg-!'edo. . .,. .

R3tei e1lc bem servIdo, o lllfelrz constitu­

inte de tão má causa, se não tive!' me­

lhores procumdol'es.
POI' falt.! de matel'Íaes com que possa le­

vantaI' um pedestal ao seu idolo incognito,

deo-lhe a mania de pretender demolir o ern

que assenta o dr. Tanuay; mas. louco ('111-

penhor E' elle tão solidamente construido,
tão sabiamente escolhidos a adoptados os

n:at.el'iaes de que se compõe, que lião ele re­
sistrr á acção do tempo;e as mais im petuon s

tempestades.que a malediceneia e a inveja
poderem contra elle desencadear, nem se-

'luer lhe h50 de empanar o brilho. ,

Esqueceo-se já o « Procurador não me en-
I

ga::;)} do papel brilhante que tem na assem­

blea desempenhado o sr. de. 'I'aunay , com

aquella coragem que só dà a consiencia ina­

b�lavel do dever, com aq uel la indepeuden­
era de caracter,que só tem o homem que não
tem interesses proprios a defender e que
só visa o bem da patria, e com aquella ou­

sadia nobre que só pode ter quem não teme,
quem não se arrecea de qne o accusem '?

Esqueceo tudo isto, bem o sabemos, pOI'­
que assim lhe convem; mas nós temos tudo
isso bem presente e o paiz tambem o não es­

quece0 ainda.
E durante os mezes em que estão fechadas

as camaras tem o sr. dr. Taunay deixado-se
adormecer sobre os 1011ros que ganhou nas

lides parlamentares? Não; porque isso era

improprio de seu caracter: e nem lh'o pel'­
mittia o fogo do patriotismo que o anima.
No languido e vacilante caminhar d'esses

longos mezes, em que o governo tem des­

cançudo das fadigas inglorias, em que nada

ganhou o paiz, o sr. dr. Taunay, que não

conhece outro descanso senão de o variar de
trabalho, tem .corn aquelle talento e aptidão
que todos lhe cpnhecernos,preparado, dentro
e fora do paiz.' os animos, para estabelecer
a irnmigração espontanea,a unica que nos

convem, c que, se for bem acceita e bem
destribuida, ha de salvar-nos, no futuro, das
incalculaveis desgraças que nos ameaçam.

Como litterato, o sr,
.

dr. Tauuay é assaz

conhecido;e a nós, brasileiros, seus compa­
triotas, fica-nos mal nega:' aquillo que os es­

trangeiros confessão: amesquinhar dotes

que elles exaltam; deprimir merecimentos

que elles apreciam, e intentar ridicularisar

qualidades que desejariamos possuir,
O sr. dr, Taunay já póde dispensar os

elogios de seus patrícios, com quanto 0S

aJ r:cia devidamente: porque os estranhos,
a maior parte dos quaf:'� nem o conhecem

pessoalmente, lh'os tecem com progulida­
de e enthusiasmo; e de tal modo conside­
ram as suas admiraveis producções. que as

traduzem e lhes dão entrada na familia. Os

hespanhoes, que possuem uma litteratura

patria riquissima, não desdenharam enri­

quecel-a com a traducção do livro «Ceos
e terras do Brazil» do sr. dr. Taunay, como
á o fizeram os francezes a outras.

"

Niguem ira á mão do «Procurador não me

enganas)}, quando lhe pa recer �ndeosa�' o
seu candidatoj al'range-lhe uma blOgraphw.
visto que conhece quem as faz a preço com­

modo; não ha de ser como a do sr. dr. Tau­

nay. que não precisou de favores, para ter
a sua-foi-lhe feita er;pontaneamente por
penna que nunca foi inercenaria,' e que se

julgou hOllI'ada em fazeI-a; porque, para.o
homem de merecimento, para o cavalheI­

ro, é sempre um prazer encontrar compa­
nheiros.
PI'etendel' negar os relevantes serviços

que a sociedade central d.e imigraçãO póde
prestar ao Brazil é inconslderação,e querer
tornar o SI'. dr, Tauuay responsavel de todos
os seus actos ê tolice, porque não é elle só o

empenhado no bom exito d'esse louvavel e

patriotico encargo. .

Tomou a peito o <{�rocurador» amesqUI­
nhar o valor e o mereClJIl ento do sr. dr. Tau­

nay; mas fal-o de um modo que o exalta,
Se elle pouco vale no seu entender, como

póde influir para qUA os outros membr?s da

commissão estejão por tudo que elle qUlzer ?

E qne influencia póde ter o sr de. Blume­
nau IJ<l1'<l impor a suu escolha UO delegado
é u'essu qualidade ir pOl' conta do govC'rno
passe,l!' á AI ernuul.a ?
E qne governo é este que' está prorn pto

a dar execução às ordens que lhe der o sr.

dr. Tauuay , O mais acerrirno opposicionis­
ta que tem na camara '!
Tudo isto faz rir e pasmar! ...
E' yue as candidaturas e as eleicões dei-

tam muita cabeça a perder.
.

Agora não ha defeito ql1e o dr. Blumenan
não tenha-até é « cacete l»
Por ora é só elle, mais tarde serão todos

os que se opposerem á candidatura do ami­
go encapotado do seu «Procurador».
Perrmtta que por enquanto não acredite­

mos na sua historia do telegramma mandado
da côrte.
-:\lente-se tanto!-E para muita gente­

a santidade dos fieis ê que justifica os mei­
os.

Vai máo caminho, meu Procurador: não
é por ahi que ha de levar o seu amigo á ca­

deira parlamentar. Deseugarrafé-Ihe os me­

recimentos.am plie-lh'os, commente-os como

poder; convença-nos de que elle vale, ao
menos, tanto como o SI'. dr. Taunay; depois,
prometta, ameaço. intrigue, que talvez con­

siga tornal-o conhecido para outra occasi­
ão.

Se por penitencia lhe deo o seu confes­
sor o contmuar a cacetear-nos cnrn est rados
artigos e tão estereis corno os que tem dado
á luz, veja se truz materia nova; pois com

esta não adianta uma linha e continuará a

dar de si tristissima ideia.

�'vp_a!oa��
LINGUAS SECCAS

E vellas de sebo de Pelotas
vende-se no armazern de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
Rua do Príncipe n. 24
Em frente á Alfandega.

ARMARINHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographia.

A��_m,Ão�
Fornece-se comida para f6ra, de ca­

sa de familia ,garantindo-se bóa co­
zinha, limpesa e preços rasoaveis;
trata-se na rua da Conceição, esqui-
na da do Vigario.

.

Vende-se
hum magnifico terreno com 20 bra­
ças de frente, excelIente agua po­
tavel, situado na rua Formosa, n. 6.
Trata-se com Faria & Malheiro s.

Bom elnprego de

capital
Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mercado ns. 10 e 11; para tI'atar nas mes­

mas.
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CORREIO DÁ TARDE

Vinn�� . Vinn�� .

Desuperior qualidade e impor­
tado directamente

a 858000
05.0

Vende-se, a dinheiro,
I..,JJ no armazém] na

Praça Barao

da'

Laguna

n. 1

vp
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VIN.HOS VIRGENS, o que ha de superior, recebi­
dos directamente em 5. os , 1 Q. (l. e engarrafado.

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços.

V�n��·�� n�
RICARDO BARBOZA & C.
Armazem de Sscoos eMolhad.os

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

iliID)I��1
O1J�tVfl VDV�á

.i

RUA do PRINCIPE N.60
�

nu UI8ZeUIJU ou G �BA
'OJ!8qU!P U '8S-8PU8A em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

IABÃO
oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais.
Sabão commum caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas para

mais a 1901's. o kiIo.

KEROZENE
de 10 caixas paramais a 7$200 a caixa.

�_OIP 020�3G�Va
a 2$400 groza em caixa de 8 1/3 groza.

��

VINHOS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 100 e 5'
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a. molhados e armarinho bemcomo louça, chris­
taes e VIdros.

tijl'lrrll[� ISTll�� �I 'III�
�® p� �aO!

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De 2.a dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos géneros, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.

Acham-se a disposição do distin­
cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

Slill'ftll 'IRllãl& �� �l�VJl & �.

É BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 50,

80 litros de milho superior por 3$000
15 kilos de assucar mascavo por

2$800 e 3$000.

DE LISBOA

Uma canoa com 4 palmos de bo­

ca em muito bom estado e com seus

pertences.

LEQUES
pretos a 1$000.
ditos a 1�500.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500,3$, 7$,8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARINENSE

:L..UIZ RENE & c.

Rua do Príncipe n.90
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VENDE-SE
a casa com o negocio de molhados,
fazendas e outros artigos, no lugar
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casa

querendo retirar-se d'aquelle logar
é obrigado a vender -o que faz por
preço muito commodo.

Francisco Capareli previne aopu­
blico d'esta capital que tem sua re­
sidencía á. rua do Príncipe n. 118

'J onde contínua bem servir á seus

freguezes, por-um systema aperfei­
çoado.

residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras
em Creciuma na colonia da Azam­

buja doMunicipio do Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente
com 490 defundos já demarcados.

.Foã.o du Coct.a. ]v1ellô.

PBECISA.·SZ
abonar uma mulatinha de 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo al­
gum serviço domestico.

Para informações n'esta typogra­
phía.

Arte typographica
Precisa-se de um menino que quei­
ra aprender esta arte.
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